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RESUMO

Iniciado no mês de setembro de 2011 na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
São  Francisco,  o  Programa  Mais  Educação,  que  é  uma  iniciativa  do  Ministério  da 
Educação (MEC), veio complementar as atividades realizadas em sala de aula e oferecer 
um aprendizado mais qualificado aos estudantes da educação básica. Neste estudo de 
caso iremos analisar como o  Programa busca ampliar a jornada escolar e fomentar a 
cultura e as artes, o esporte e o lazer, o acompanhamento pedagógico, e a comunicação 
e o uso de mídias, através de oficinas que são realizadas no turno inverso da escola, 
ministradas por profissionais de diversas áreas.

PALAVRAS-CHAVE: educação;  educomunicação,  Jornal  Escola;  Programa  Mais 

Educação.

1 INTRODUÇÃO

Este  trabalho  irá  apresentar  as  atividades  desenvolvidas  pelo  Programa  Mais 

Educação na Escola Estadual de Ensino Fundamental São Francisco, no município de 

Três de Maio, enfatizando a oficina de Jornal Escola, a fim de que se possa avaliar se a 

educomunicação está influenciando a vida das crianças e adolescentes.

2 OBJETIVO

A partir deste estudo, pretendemos analisar como a educomunicação pode auxiliar 

a  mudar  a  realidade  dos  alunos  do  município  de  Três  de  Maio,  através  dos 
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conhecimentos  repassados na oficina  do Programa Mais Educação,  e  transformar  os 

ensinamentos em lições para os alunos levarem para suas vidas.

3 JUSTIFICATIVA

Visto que uma grande parte  dos  estudantes  que participam do Programa Mais 

Educação  no  município  de  Três  de  Maio  se  encontra  em  vulnerabilidade  social, 

pretendemos verificar se as ações desempenhadas nas oficinas estão obtendo resultando, 

tanto no rendimento escolar dos alunos quanto no seu comportamento e vivência em 

sociedade, e qual a repercussão do jornal escolar, produzido na oficina de Jornal Escola, 

possuí entre os estudantes da educação básica.

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS

Para entender a metodologia do Programa Mais Educação e analisar se as oficinas 

estão exercendo influência sobre os alunos, e qual o resultado que o jornal escolar está 

obtendo, usaremos de um levantamento de dados sobre a Escola e o Programa, e sobre 

as atividades realizadas na oficina de Jornal Escola.

Histórico da Escola São Francisco

A Escola Estadual  de Ensino Fundamental  São Francisco,  situada na Travessa 

Natal, 165, no bairro São Francisco, em Três de Maio, pertence a 17ª Coordenadoria 

Regional de Educação do Rio Grande do Sul.

A  instituição  funciona  desde  abril  de  1979,  através  do  Parecer  nº  635/78  do 

Conselho Estadual de Educação, sendo fruto da antiga Escola Municipal São Francisco, 

extinta em 15 de dezembro de 1978, devido à precariedade de suas instalações e por não 

comportar a demanda de alunos.

A  Escola  conta  com  uma  área  construída  de  aproximadamente  3.490  m², 

compreendendo dois pavilhões com salas de aula e salas de apoio pedagógico (direção, 

secretaria,  Orientação  Educacional,  Coordenação  Pedagógica),  sala  dos  professores, 

Laboratório  de  Ciências,  Laboratório  de  Informática  com  internet  banda  larga, 
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biblioteca,  cozinha,  refeitório,  auditório,  área para Educação Física e recreação com 

quadra coberta. 

Atualmente,  a  Escola  conta  com  307  alunos  do  Ensino  Fundamental  e  EJA 

(Educação de Jovens e Adultos), oriundos dos mais diversos pontos da cidade e também 

do interior do município, atendidos nos três turnos, matutino, vespertino e noturno, com 

um corpo docente formado por 21 professores.

A equipe diretiva da escola é composta por Jussara Mello Hübner, que está 12 

anos à frente da instituição, acompanhada pelas vice-diretoras,  Ivana Christ, matutino, 

Isabel Corso, vespertino, e,  Eliane Fischer, noturno.

A Escola tem como padroeiro São Francisco de Assis, e o lema da instituição é 

PAZ e BEM, sendo que no decorrer  de 33 anos de atuação,  a  instituição  procurou 

primar  pela  construção  de  um  ensino  de  qualidade  que  venha  atender  as  reais 

necessidades de seus educandos.

Nos 12  anos da  atual  gestão  houveram muitas  mudanças,  desde  a  questão  de 

organização  pedagógica  e  curricular  até  em  relação  ao  perfil  dos  educandos,  onde 

buscou-se sempre resgatar o verdadeiro valor que a Escola possuí e a importância do 

cuidado e da preservação da mesma.

Cotidianamente,  a  instituição  desenvolve  atividades  sobre  a  importância  dos 

valores (éticos, sociais, morais e religiosos) e a importância da parceria com a família 

para o desenvolvimento de uma educação de qualidade a todos, além de priorizar  o 

respeito à vida, às diferenças e às individualidades.

Um projeto que a Escola almejava era o de transformar-se em uma instituição de 

turno  integral,  para  que  o  aluno  desenvolva  sua  aprendizagem com maior  prazer  e 

motivação.  Com  esta  finalidade,  o  Programa  Mais  Educação  começou  a  ser 

desenvolvido,  para  possibilitar  um  ensino  mais  qualificado  aos  alunos  de  atenção 

básica, possibilitando um turno integral de atividade na Escola.

Histórico do Programa Mais Educação

O Programa  Mais  Educação,  criado  pela  Portaria  Interministerial  nº  17/2007, 

aumenta a oferta educativa nas escolas públicas por meio de atividades optativas que 

foram agrupadas em macrocampos como acompanhamento pedagógico, meio ambiente, 
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esporte e lazer, direitos humanos, cultura e artes, cultura digital, prevenção e promoção 

da saúde, educomunicação, educação científica e educação econômica.

A iniciativa é coordenada pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização 

e  Diversidade  (SECAD/MEC),  em  parceria  com  a  Secretaria  de  Educação  Básica 

(SEB/MEC)  e  com  as  Secretarias  Estaduais  e  Municipais  de  Educação.  Sua 

operacionalização é feita por meio do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).

O Programa visa fomentar  atividades  para melhorar  o ambiente  escolar,  tendo 

como  base  estudos  desenvolvidos  pelo  Fundo  das  Nações  Unidas  para  a  Infância 

(UNICEF), utilizando os resultados da Prova Brasil.

Inicialmente,  a  área  de  atuação  do Programa  foi  demarcada  para  atender,  em 

caráter prioritário,  as escolas que apresentavam baixo Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB), situadas em capitais e regiões metropolitanas.

As atividades tiveram início em 2008, com a participação de 1.380 escolas, em 55 

municípios, nos 27 estados para beneficiar 386 mil estudantes. Atualmente, o Programa 

já é uma realidade para 2,8 milhões  de estudantes  da educação básica,  onde  29.308 

escolas estão na lista de pré-selecionadas pelo MEC, sendo que neste ano, o Programa 

deve ser ampliado para 30 mil escolas, situadas na cidade e no interior.

A  finalidade  do  Programa  Mais  Educação  é  ampliar  o  ensino  nas  escolas 

brasileiras,  aumentando  a  jornada  diária  para  o  mínimo  de  sete  horas,  através  de 

atividades artísticas, esportivas e pedagógicas, realizadas por meio de oficinas no turno 

inverso ao da escola.

Para o desenvolvimento  de cada atividade,  o  governo federal  repassa recursos 

para  ressarcimento  de  monitores,  materiais  de  consumo  e  de  apoio  segundo  as 

atividades.  As  escolas  beneficiadas  também  recebem  conjuntos  de  instrumentos 

musicais e jornal escolar, dentre outros; e valores para equipamentos e materiais que 

podem ser adquiridos pela própria escola com os recursos repassados. 

Além disso, o Programa disponibiliza valores para serem utilizados na merenda, 

que é servida entre os intervalos das oficinas, e para o almoço diário, servido aos alunos 

que participam das oficinas, para que estes possam permanecer o dia todo na Escola.

O Programa Mais Educação na Escola São Francisco
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Iniciado no mês de setembro de 2011 na Escola Estadual de Ensino Fundamental 

São Francisco, o Programa Mais Educação veio complementar as atividades realizadas 

em sala de aula e oferecer um maior aprendizado aos estudantes da educação básica. 

O  Programa,  que  é  uma  iniciativa  do  Ministério  da  Educação  (MEC),  busca 

oferecer conhecimento extra para os alunos, através de oficinas que são realizadas no 

turno inverso da escola, ministradas por profissionais de diversas áreas.

Além  das  oficinas  serem  um  diferencial  para  os  estudantes  e  auxiliarem  no 

aumento  do  rendimento  escolar,  os  alunos  que  participam  do  Programa  recebem 

merenda entre os intervalos das oficinas, e, ainda ganham almoço na Escola, o que para 

muitos, é a verdadeira razão de participar destas atividades.

O foco do Programa é voltado para ampliar a jornada escolar e fomentar a cultura 

e as artes, o esporte e o lazer, o acompanhamento pedagógico, e a comunicação e o uso 

de mídias, onde cada monitor define as atividades que irá desenvolver com os alunos na 

oficina que irá proferir.

A Escola São Francisco conta atualmente com 11 monitores que ministram seis 

oficinas: Canto Coral, Jornal Escola, Taekwondo, Matemática, Dança e Ciências.

Canto Coral – Atividade de iniciação musical por meio do canto coral. Propicia 

ao  educando condições  para  o  aprimoramento  de  técnicas  vocais  do  ponto  de vista 

sensorial,  intelectual  e  afetivo,  tornando-o  capaz  de  expressar-se  com liberdade  por 

meio da música e auxilia na formação do ouvinte.

Jornal  Escola –  Atividade  que  utiliza  de  recursos  de  mídia  impressa  no 

desenvolvimento de projetos educativos dentro dos espaços escolares. Na oficina,  os 

alunos  são  desafiados  a  exercitar  a  inteligência  em  diversas  produções  textuais  e 

artísticas, engajando os educandos em experiências de aprendizagens significativas.

Taekwondo  – Atividade  que  estimula  à  prática  e  vivência  das  manifestações 

corporais relacionadas às lutas e suas variações, como motivação ao desenvolvimento 

cultural, social, intelectual, afetivo e emocional de crianças e adolescentes. No decorrer 

da  atividade,  os  alunos  possuem  acesso  aos  processos  históricos  das  lutas  e  suas 

relações  às  questões  histórico-culturais,  origens  e  evolução,  assim  como  o  valor 

contemporâneo destas manifestações para o homem, sendo que o taekwondo incentiva a 

valorização dos preceitos morais, éticos e estéticos trabalhados pelas lutas.
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Matemática –  Atividade  que  potencializa  aprendizagens  matemáticas 

significativas por meio de resoluções de problemas, mobilizando os recursos cognitivos 

dos educandos.

Dança –  Atividade  de  danças  coletivas  (regionais,  clássicas,  circulares  e 

contemporâneas)  que  permitam  apropriação  de  espaços,  ritmos  e  possibilidades  de 

subjetivação de crianças, adolescentes e jovens. Promoção da saúde e socialização por 

meio do movimento do corpo em dança.

Ciências  – Atividade  que  incentiva  o  estudo  dos  aspectos  biológicos  e 

socioculturais do ser humano e de todas as formas de vida, fomentado as ciências como 

ferramentas de recriação da vida e da sustentabilidade da Terra. A oficina enfoca as 

ciências da natureza e as ciências ambientais, além do compromisso do ser humano na 

sustentabilidade do planeta.

A oficina de Jornal Escola do Programa Mais Educação

Em  um  semestre  de  realização,  as  oficinas  do  Programa  Mais  Educação  já 

conseguiram aumentar  o  rendimento  dos  alunos  na sala  de  aula  e  mostrar  à  eles  o 

quanto a educação é importante, sendo que a oficina de Jornal Escola veio evidenciar o 

poder da educomunicação dentro da Escola.

Como afirma Barros (2005), a formação do conhecimento contemporâneo se dá 

para além da educação formal, numa dinâmica de múltiplas mediações sociais, pois com 

a propagação da tecnologia na vida cotidiana, observa-se uma presença cada vez mais 

intensa da comunicação na vida dos alunos.

Assim, como escreveu o educador espanhol Lourenço Luzuriaga:

Educação é a influência intencional e sistemática sobre o ser juvenil, com o 
propósito  de  formá-lo  e  desenvolvê-lo.  Mas  significa,  também,  a  ação 
genérica, ampla de uma sociedade sobre as gerações jovens, com o fim de 
conservar  e  transmitir  a  existência  coletiva  (LUZURIAGA,  1975  apud 
COTRIM 1993, p.37).

Desta forma,  podemos analisar  que a educação está  em todos os lugares e  no 

ensino de todos os saberes, pois a escola não é o único lugar onde ela ocorre e nem o 

professor é o seu único agente. 

Segundo Claudino Piletti (2002) a educação, sendo uma prática social, não pode 

restringir-se a ser puramente teórica, sem compromisso com a realidade local e com o 
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mundo em que vivemos, devendo ser um processo contínuo de aprendizado, pois é na 

escola que se realiza a socialização intelectual da criança.

O ensino, dentro da sala de aula, é um modelo que mostra à criança como é a 

sociedade eu que ela vai crescer e passar a vida, onde o lugar de autoridade é ocupado 

pelo professor,  encarregado de fazer  cumprir  certas  regras,  e,  onde a retribuição  do 

esforço, ou o castigo pela inatividade, se dá pela atribuição de notas.

Para Piletti (2002) além dos professores aprenderem mais em sua pratica diária do 

que em sua preparação escolar, é de fundamental importância que o indivíduo abrace e 

fortaleça constantemente um princípio e uma convicção que nunca devem abandoná-lo, 

o princípio e a convicção de que ele vai trabalhar com pessoas humanas e vai tentar 

contribuir para o conhecimento e desenvolvimento dessas pessoas.

O professor coloca-se como um ser maduro, detentor do saber, lidando com 
seres imaturos, ignorantes e arredios. O conteúdo das matérias de estudo é 
apresentado, de modo geral, como sendo verdades eternas. O bom aluno é 
aquele que assimila todo o conteúdo ensinado (PILETTI, 2002, p.254)

No caso das oficinas do Programa Mais Educação, os alunos não recebem nota 

pelas  atividades  desempenhadas,  e,  com isso,  muitos  dos  estudantes  não se  sentem 

obrigados a realizar os trabalhos sugeridos pelos monitores, o que acaba fazendo com 

que  o  monitor,  que  está  ocupando  o  lugar  do  professor  na  sala  de  aula,  perca  a 

autoridade.

Na oficina de Jornal Escola, um dos principais objetivos é proporcionar a criação 

de ecossistemas comunicativos abertos, dialógicos e criativos nos espaços educativos, 

para  que  todos  os  alunos  participantes  da  oficina  possam  ser  os  produtores  e  os 

consumidores da informação dentro do ambiente escolar.

 A cada aula da oficina de Jornal Escola, é trabalhada uma pauta diferente com os 

alunos,  onde  o  monitor  apresenta  informações  relevantes  ao  assunto,  a  fim  de 

disponibilizar  conhecimento  acerca  do  assunto  em  que  os  alunos  irão  realizar  as 

atividades do dia.

Para os alunos de série iniciais, normalmente as atividades envolvem desenhos, 

relatos e histórias em quadrinhos, visto que estes ainda não dominam completamente a 

escrita. Para as demais séries da educação básica, as atividades vão se aprofundando 

conforme o grau de instrução do aluno, respeitando a capacidade de cada um. 
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Como os alunos não recebem nota pela participação nas oficinas, a retribuição do 

esforço destes se dá através da publicação de seus textos, desenhos e demais produções 

da oficina, a fim de que os alunos se empenhem na elaboração das atividades propostas, 

para  que  possam se  sentir  realizados  ao  verem seus  trabalhos  divulgados  no  jornal 

escolar.

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO

Segundo Rudiger (1993), nas edições impressas o espaço é finito e, como tal, toda 

a  organização  informativa  segue  um  modelo  que  procura  rentabilizar  a  mancha 

disponível. Para isso, se recorre a técnicas que procuram encontrar o equilíbrio perfeito 

entre o que se pretende dizer e o espaço disponível para o fazer.

A  formação,  senão  de  uma  sociedade,  pelo  menos  de  uma  mentalidade 
burguesa, favorecia a diversificação das concepções jornalísticas vigentes, 
propondo a supremacia de novos valores como a veracidade noticiosa e a 
imparcialidade editorial. (RUDIGER, Francisco, 1993, p.46) 

Ao se elaborar um jornal escolar, primamos por permitir a expressão das crianças 

e adolescentes, o que serve de suporte para mobilizar a criança a se para comunicar, 

resultando  assim,  no  desenvolvimento  de  sua  criatividade,  e  na  construção  de  sua 

autonomia.

Como o Programa Mais Educação não define os moldes de linguagem, métodos 

de desenvolvimento  das pautas  e  a  diagramação do jornal  escolar,  que a  oficina de 

Jornal Escola deve seguir para a produção escolar, cabe ao monitor criar seu próprio 

gráfico e sua linha editorial.

Desta forma, é que o jornal Francisquinho foi criado, com uma abordagem juvenil 

e intelectual,  para divulgar  as atividades  que ocorrem no âmbito escolar,  através  da 

produção dos próprios alunos na oficina de Jornal Escola.

6 CONSIDERAÇÕES

O jornal Francisquinho na Escola Estadual de Ensino Fundamental São Francisco, 

veio agregar um novo ecossistema de comunicação escolar na rotina da instituição, a 

fim de trabalhar habilidades nas diferentes áreas de conhecimento, como uma forma de 
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ferramenta de uso transversal e interdisciplinar, tendo em seu horizonte o conceito de 

educomunicação.

Além disso, o jornal escolar também auxilia na formação para a cidadania, pois 

para  os  alunos,  escrever  no  jornal  representa  uma  experiência  de  vida,  onde  suas 

opiniões e produções são valorizadas pela circulação na escola.

Sendo assim, a oficina de Jornal Escola está possibilitando uma ótima repercussão 

na expressão de ideias, sentimentos e opiniões, além de oferecer o acesso a informações 

sobre vários assuntos, auxiliar no desenvolvimento da expressão em diferentes gêneros e 

aumentar o rendimento escolar dos alunos.
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ANEXOS

Anexo 1. Primeira edição do jornal escolar Francisquinho
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Anexo 2. Segunda edição do jornal escolar Francisquinho
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